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METODOLOGIA 

O presente relatório baseou-se na recolha de um conjunto de informação primária e secundária, 

que permitiu à equipa de trabalh o fazer a consolidação de dados apresentados. 

Do conjunto de informação secundária relevante, apresentada de forma detalhada no capítulo 

das FONTES CONSULTADAS, destacamos as seguintes: 

Á Demografia e Desenvolvimento económico (INE, CCDR, Câmaras Municipais, Banco de Portugal) 

Á Áreas, produtores, produções e consumos (INE, EDIA, GPP, SIAZ, COI, EUROSTAT, Casa do Azeite) 

Á Balança comercial (INE, GLOBALAGRIMAR, COI, FAOSTAT) 

Á Investimento realizado (PRODER, PDR, Banco de Portugal) 

Á Unidades industriais (EDIA, DRAPAL, Câmaras Municipais) 

Á Impactos da cultura (Universidades, EDIA, UE, MADRP) 

Á Projetos de investigação de olival e diversos estudos com aplicação na região (Universidades, 

COI, UE) 

Para complementar a informação e permitir uma visão holística do setor e dos seus impactos, 

procurámos envolver um alargado conjunto de partes interessadas (Quadro 1), com os quais 

reunimos e recolhemos importantes contributos .  

 

Quadro 1 - Lista de contactos realizados com as partes interessadas  

DATA ENTIDADE PRESENÇA 

23 de abril de 2019 
OLIVUM 

Associação de Olivicultores do Sul 

Diversos produtores de olival da 

região do Alentejo (Focus Group) 

23 de abril de 2019 EDIA 
Ana Ilhéu 

Rosário Costa 

2 de maio de 2019 
AABA 

Associação de Agricultores do Baixo Alentejo 
Francisco Palma 

2 de maio de 2019 Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo José Guerra  

2 de maio de 2019 ACOS 

Rui Garrido 

Claudino Matos 

António Manuel Parreira 

Pedro Batista 

3 de maio de 2019 
CEPAAL 

Centro de Estudos e Promoção do Azeite do Alentejo 
Gonçalo Morais Tristão  

3 de maio de 2019 
COTR 

Centro Operativo e de Tecnologia de Regadio 

Gonçalo Morais Tristão 

Gonçalo Rodrigues 

7 de maio de 2019 
CAP 

Confederação dos Agricultores de Portugal 

Eduardo Oliveira e Sousa,  

Luís Mira e Francisco Pavão 
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DATA ENTIDADE PRESENÇA 

8 de maio de 2019 Escola Superior Agrária de Elvas Albano Silva 

9 de maio de 2019 Câmara Municipal de Cuba José Borracha 

9 de maio de 2019 Câmara Municipal de Serpa Tomé Pires 

13 de maio de 2019 Direção Regional de Cultura do Alentejo 
Ana Paula Amendoeira 

Samuel Melro 

14 de maio de 2019 
DRAPAL 

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Alentejo 
José Godinho 

22 de maio de 2019 Câmara Municipal de Moura Manuel Bio 

23 de maio de 2019 SPEA Domingos Leitão 

4 de junho de 2019 CCDR Alentejo 
Jorge Pulido Valente 

Maria José Santana 

4 de junho de 2019 Zero José Paulo Rodrigues 

7 de junho de 2019 

CE3C 

Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais, 

da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 

Cristina Branquinho 

12 de junho de 2019 Sapo24 Miguel Morgado 

1 de agosto de 2019 Câmara Municipal de Évora Rafael Rodrigues 

5 de agosto de 2019 Universidade de Évora Mário Carvalho 

27 de agosto de 2019 Universidade de Évora Fernando Rei 

10 de setembro de 2019 Câmara Municipal do Alvito 

João Feio Valéri 

Joaquim Manuel Marrocate Aires 

Vanda Maria Marciano Tiago 

13 de setembro de 2019 Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
Bernardino Pinto 

João Merca Pereira 

16 de setembro de 2019 Câmara Municipal da Vidigueira Miguel Ramalho 

17 de setembro de 2019 Câmara Municipal de Aljustrel Marcos Aguiar 

19 de setembro de 2019 Instituto Politécnico de Beja 

António Nunes Ribeiro 

Isabel Patanita 

José Regato 

Mariana Noronha 

20 de setembro de 2019 QUERCUS Nuno Sequeira 

24 de setembro de 2019 Câmara Municipal de Campo Maior 
Jose Rondão 

João Muacho 

25 de setembro de 2019 Câmara Municipal de Beja 
Paulo Arsénio 

Luís Miranda 
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INTRODUÇÃO 

Portugal é o nono país com maior área de olival no mundo  e o sétimo maior produtor mundial 

de azeite . Atualmente, dos 6 4 países que produzem azeite a nível internacional, Portugal é 

aquele que tem os melhores recursos para produzir de forma eficiente, devido a 4 fatores 

fundamentais: tamanho das explorações, disponibilida de de água, momento de maturação do 

fruto e as características  inovadoras das suas explorações, sem esquecer o elevado nível 

tecnológico dos seus lagares que são os mais modernos do mundo. Esta situação ocorre, 

sobretudo, na área de influência do projeto d e Alqueva. 

O mais característico do olival português, mas sobretudo do olival alentejano , e o que faz com 

que seja realmente uma referência a nível internacional, é a elevada produtividade das suas 

explorações, decorrente da modernização dos sistemas de produção, e a excelente qualidade 

do azeite obtido, em que mais de 95% dos azeites são de qualidade virgem e virgem extra.  

Portugal investiu muito na modernização de toda a fileira, com aposta em modernas instalações 

industriais e na melhoria dos olivais e dos métodos de produção, sempre tendo como foco a 

obtenção de azeites de qualidade, que tenham um reconhecido prestígio a nível mundial.  

Na maioria dos casos, assistimos à integração vertical ,  de toda ou parte , da cadeia de valor, 

estabelecendo-se explorações de grande extensão de superfície com elevadas densidades de 

plantação, com elevado uso de tecnologia e de conhecimento, e em que se instala o lagar  na 

própria exploração para elaborar o azeite in situ , pote nciando a criação de valor e 

incorporando-a no produtor .  

Para a melhoria da qualidade dos seus azeites, a melhoria no processo produtivo e a melhoria 

da rentabilidade das suas explorações, Portugal, soube profissionalizar -se em todos os âmbitos, 

deixando-se assessorar por profissionais que souberam adaptar o cultivo ao seu nicho ecológico 

em benefício da qualidade , adaptando variedades, densidades de plantação, sistemas 

eficientes de rega, manuseamento agronómico e apostando na modernização das suas 

instalações com tecnologia de vanguarda. 

Os efeitos dessa aposta estratégica beneficiam todo o país, de forma direta e indireta, e tem 

contribuído para a afirmação da olivicultura nacional no panorama internacional. Os contributos 

têm sido, sobretudo, sentidos na região do Alentejo, na qual o fenómeno da modernização da 

cadeia de valor se fez sentir de forma muito marcada nas últimas décadas.  

Antes de serem apresentados os dados que sustentam a liderança mundial do olival do Alentejo, 

considerámos importante fazer referência , aqui na introdução,  a 5 conceitos genéricos 

(Tipologias de olival, Tipologias de lagares, EFMA, Alterações climáticas e Saúde) que são 

abordados de forma constante durante o documento .  
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CONCEITOS GENÉRICOS 

TIPOLOGIAS DE OLIVAL 

Apesar de analisarmos os dados do olival de forma agregada, existem diferentes tipologias de 

produção associadas a modelos tecnológicos com diferentes densidades de árvores e com 

diferentes níveis de mecanização. Em termos genéricos, podemos apontar 3 tipologia s distintas: 

1) olival tradi cional, 2) olival moderno em copa e 3) olival moderno em sebe.  

OLIVAL TRADICIONAL 

O Olival Tradicional ( Figura 1 e Figura 2) é o sistema mais difundido a nível global, sobretudo 

nos países tradicionalmente produtores e  da bacia mediterrânica, como é o caso de Espanha, 

Itália, Grécia e Tunísia.  

Tem geralmente uma densidade de 70 a 120 árvores por hectare. O compasso de plantação está 

entre 10 a 12 metros entre cada planta  (10x10 a 12x12), existindo zonas no norte de Áfr ica com 

compassos maiores (até 25 metros). Estas oliveiras, devido à grande distância entre elas, 

costumam ter entre dois a três pés, com o objetivo de aumentar a sua copa ao máximo para 

aumentar a produção. São olivais quase exclusivamente de sequeiro.  

 

 

Figura 1 - Esquema de um olival tradicional (Fonte: equipa de projeto)  

 

A entrada em produção destes olivais produção pode demorar entre 5 a 10 anos, dependendo 

da sua localização e da existência de rega. Ainda se diferenciam estes olivais em mecanizáveis 

ou não mecanizáveis, mediante o declive do terreno em que está instalado; em terrenos com 

declives superiores a 20% não é possível mecanizar. 

A variedade mais comum deste olival no mundo é a Picual , apesar de em Portugal ser a Galega 

vulgar.  

Hoje em dia, grande parte deste olival está abandonado devido à sua inviabilidade económica , 

com efeitos negativos do ponto de vista ambiental, económico e social.  
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Figura 2 - Exemplo de olival tradici onal  

OLIVAL MODERNO EM COPA 

Para aumentar a otimização da exploração e dar resposta a uma melhoria constante da 

produtividade por hectare, os olivais modernos modificaram o compasso de plantação para 

modelos de 6 metros entre cada planta ( 6x6), ou até de 3x6, aumentando o número de plantas 

por hectare para 200 a 600 planta s (Figura 3 e Figura 4). 

Esse sistema, com árvores de um só pé, é totalmente mecanizável, razão pela qual se deixam 

corredores de seis metros, facilitando o acesso das máquinas e a sua movimentação no processo 

de colheita , possibilitando o uso de vibradores automotrize s ou acoplados a tratores.  

 

 

Figura 3 - Esquema de um olival moderno em copa  (Fonte: equipa de projeto)  

 

Nesta tipologia, a superfície do olival moderno irrigado  representa 85,03% do total do olival 

moderno em copa instalado, invertendo a proporção em relação ao olival tradicional.  

Por outro lado, toda a superfície desse sistema de produção está instalada em terrenos com 

declives inferiores a  20%, ou seja, totalmente  mecanizáveis.  
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Este tipo de olival permite a utilização de  qualquer variedade;  no entanto as mais comuns em 

Portugal são a Cobrançosa, a Cordovil, a Picual e a Hojiblanca.  

 

 

Figura 4 - Exemplo de olival moderno em copa  

OLIVAL MODERNO EM SEBE 

Desde há alguns anos desenvolveu-se uma nova olivicultura, muito mais eficiente e 

contribuindo, ainda mais, para a sustentabilidade ambiental, para a fixação de pessoas e para 

a geração de riqueza direta e indireta. Falamos, naturalmente, do sistema de produção de 

olival em sebe, que representou a grande revolução na cultura do olival, resultando da 

aplicação de conhecimento e tecnologia a uma cultura tradicional .  

Neste esquema de plantação com compassos, por exemplo, de 2x4 ou 1,5x3, são alcançadas 

densidades de 1.000 a 2.500 oliveiras por hectare  (Figura 5 e Figura 6). As ruas são mais 

estreitas, podendo chegar a 3 metros, pois a altura da árvore é controlada, evitando sombras 

e adaptada à colheita por máquinas cavalgantes, sendo esta a forma de colheita mecanizada 

mais eficiente, reduzindo os danos no fr uto, bem como o tempo decorrido entre a colheita no 

campo e a chegada ao lagar para se obterem azeites virgem extra.  
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Figura 5 - Esquema de um olival moderno em sebe (Fonte: equipa de projeto)  

 

Estes olivais são quase exclusivamente de regadio. No entanto, recentemente , estão a ser 

testadas plantações de olivais modernos em sebe em regime de sequeiro, mas atualmente 

representam apenas 0,36% do total desse tipo de olival.  

As variedades utilizadas para essas plantações são caracterizadas por, apesar de vigorosas, 

terem portes pequenos, mas serem muito produtivas, como: Sikitita, Arbequina, Arbosana, 

Koroneiki, Oleana ou Leziana. 

 

 

Figura 6 - Exemplo de olival moderno em sebe 

 

TIPOLOGIAS DE LAGARES 

Em termos tecnológicos existem três sistemas de extração de azeite: 1) o sistema tradicional 

de prensas, 2) o sistema de extração contínuo de três fases e 3) o sistema de extração contínuo 

de duas fases. 










































































































































































